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Novos  Contos  da  Velha  Cinzenta  é  um  trabalho  de  ficção. 

Nomes, personagens, locais e acontecimentos são produtos da imaginação  do  autor.  Qualquer  semelhança  com  eventos, locais e pessoas vivas ou falecidas é mera coincidência. 

Novos  Contos  da  Velha  Cinzenta  é  uma  publicação independente do autor. 
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Ode de Invocação à Velha Cinzenta 



Quando a lua olha através 

Das nuvens de chumbo da tempestade, 

A cadeira de balanço, e 

O cachimbo preto esperam na varanda, Ela vem, Ela vem! 

Sim, Ela vem! 



Quando as cotovias cantam 

Além da charneca fabulosa, e 

As coisas selvagens dormitam 

Nas piscinas fundas e pretas, todas frias, Ela vem, Ela vem! 

Sim, Ela vem! 



Quando as flores brancas 

Da cicuta e as bagas negras da beladona, Medram pelo jardim de bruxas cinzentas 7 



Entre as bizarras pedras coloridas, Ela vem, Ela vem! 

Sim, Ela vem! 



Quando nas sextas-feiras 

O galo preto canta, e 

As bruxas voam rindo 

Para a festa de seu Mestre, 

Ela vem, Ela vem! 

Sim, Ela vem sim! 



Quando o grifo voa, e 

O dragão grita na montanha, 

O vento redemoinha pela charneca 

E os lobos uivam na mata, 

Ela vem, Ela vem! 

Ela vem sim! 



Quando o tempo passa, e 

Não se tem ontem, nem amanhã, e 

Apenas o Esquecimento morno 
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Escuta o silêncio, ele grita que Ela vem, Ela vem! 

Sim, Ela vem! 



Quando o olho azul e o verde, juntos, Olham a tempestade que vem, e 

O fogo arde no cachimbo preto, e 

A cadeira balança na varanda, 

Então Ela vem, Ela vem! 

A Velha Cinzenta vem sim! 
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O Feudo do Olho Azul e do Olho Verde 



 “Cuidado com a Velha Cinzenta, meu filho! 

 Os olhos que veem e as mãos que pegam! 

 ... 

 A Velha Cinzenta, com olhos sinistros, Veio sorrindo através da charneca, E se ria enquanto vinha!” 

... 

— Panegírico da Velha Cinzenta 



Dizem  que  esta  história  aconteceu  muito  tempo antes da velha Atlântida sucumbir dentro das águas esfomeadas e bem antes da bela Helena ser raptada por  Paris,  o  de  belo  rosto,  tomada  daquela  paixão que por vezes acomete o espírito feminino toldando toda a razão, e da grande guerra que se seguiu. 

Diziam que havia uma donzela que morava em uma torre cúbica de tijolos vermelhos e teto verde cheio 11 



de  malvas-rosas,  nas  praias  da  imorredoura Atlântida,  antes  que  esta  fosse  engolida  pelo oceano ciumento. 

Era  uma  donzela  de  beleza  imorredoura  e selvagem,  de  cabelos  acobreados  e  de  sardas  que pintalgavam  sua  pele  leitosa,  seus  olhos  eram verdes  como  esmeraldas  recém  colhidas  do  seio firme da terra abundante. 

Algumas histórias diziam que tinha uma meia-irmã, de  pele  caramelada  e  cabelos  pretos  como  a  noite mais negra, outras diziam que tinha seis e que eram todas  diferentes  umas  das  outras,  não  havia concordância sobre o fato! 

Era uma bruxa! 

Isto por si só era fato consumado e bem sabido pela grama e pelas pedras e repetido pelas ondas do mar e pelos animais que viviam na mata, e pelos insetos que  vinham  revoar  em  seu  jardim,  cheio  de calêndulas 

e 

de 

jasmins, 

de 

malvas, 

de 

mandrágoras e de sombras da noite. 
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Gostava  de  chá  de  hortelã  com  menta  e  de  fumar um  cachimbo  de  madeira  preta,  cogumeludo,  que também  tinha  outras  utilidades,  sentada  em  sua cadeira de  balanço na  varanda, nos dias em que as nuvens vinham  negras e tempestuosas por cima do mar, nos crepúsculos de verão, e traziam as ondinas e sereias até as praias, para cantarem. 

Foi  em  um  dia  destes  que  pousou  em  sua  varanda um belo gaio azul. 

Tinha a plumagem azul-escura, uma hirsuta cabeça preta com um topete assanhado, garganta de penas pretas  e  asas  com  detalhes  em  azul  mais  claro, quase anil. 

Trazia  na  pata  direita  um  anel,  via-se  claramente que era uma ave encantada. 

A donzela aproximou-se e com um sorriso pegou a ave no colo. 

Com destreza, sem falar nenhuma palavra, retirou o anel da pata e a ave metamorfoseou-se em um belo homem, de tez ebúrnea, mãos largas e olhos de um azul anil que, de inopino, lhe fez a corte. 
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A donzela riu, numa voz que fez o homem arrepiar-se  inteiro,  como  um  toque  de  sino  fantasmal,  e perguntou qual era sua história. 

Ele sentou-se aos seus pés e contou assim: Era  uma  criatura  de  enorme  beleza  e  poder,  como nenhum  outro  além  dele  mesmo,  e  vivia  em  um colossal palácio no céu junto aos seus pares. 

Quando  houve  a  grande  guerra  nos  céus  tomou  o partido  dos  rebeldes,  perdeu  e  foi  alvejado  nos abismos  mais  profundos  de  um  lugar  medonho, como nenhum outro. 

Mas não perdera sua beleza nem seu poder. 

Houve,  porém,  um  dentre  aqueles  outros  que  lhe tinha ciúmes e para ver-se livre dele deu-lhe aquele anel encantado. 

Ao  colocá-lo  no  dedo  metamorfoseou-se  em  ave  e fugiu espavorido daquele lugar medonho. 

Vagou  pelo  mundo,  então  recém-criado,  e  viu muitas  coisas  até  chegar  ali  naquela  torre  e  ela retirar-lhe o anel da pata. 

Agora seria para sempre seu fiel escravo. 
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A  donzela  riu,  uma  risada  alegre  e  destituída  de qualquer  maldade,  e  disse  que  não  precisava  de escravos, mas que aceitaria uma prenda por ter lhe prestado 

aquele 

serviço 

libertando-o 

do 

encantamento do anel. 

O  homem,  intrigado,  deu-lhe  sua  palavra  que honraria  o  que  ela  quisesse,  e  perguntou-lhe  o  que poderia lhe dar. 

A donzela apontou para seu olho! 

—  É  isto  que  quero!  —  pediu  ela,  com  um  brilho de prazer nos olhos. 

Tendo-se comprometido com sua palavra o homem não podia voltar atrás. 

Com  um  golpe  rápido  das  unhas  compridas  a donzela retirou-lhe o olho azul que rebrilhou como um sol vermelho em sua mão alva cheia de sardas e rindo colocou-o sobre seu próprio olho verde, como joia viva. 

Por  um  instante  nada  aconteceu,  mas  então o olho verde  abriu-se,  devorou  o  azul  e  sua  cor  mudou para um anil cor do céu! 
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Rodopiou  sobre  si  mesmo,  como  se  pela  primeira vez  pudesse  ver  tudo  que  estava  ao  seu  redor  e piscou, fascinado. 

Dizem,  porém,  que  deste  dia  em  diante  um  longo feudo  se  ergueu  entre  seu  olho  verde  e  seu  novo olho  azul  e  volta  e  meia  um  deles  voluteava  na órbita  diabolicamente  aceso,  porém  nunca  se  sabia realmente  qual,  pois  isso  variava  de  acordo  com  o humor de sua dona, e também porque gostavam de trocar de lugar um com o outro. 

A donzela riu e levantando-se entrou na torre. 

O  homem  não  se  demorou  ali,  sabia  que  aquela parte de sua jornada havia terminado. 

Houve,  talvez  por  bem,  talvez  por  mal,  que tomando  um  rumo  desconhecido  ele  houvesse decaído  e  se  tornado  avaro  e  mesquinho,  perdido sua  forma  bela,  seduzido  talvez  pelas  coisas mundanas,  talvez  por  aquelas  outas  coisas  que  já não  são  inerentes  aos  homens  e  recaem  apenas naqueles  seres  misteriosos  que  surgiram  na  aurora 16 



dos  tempos  e  que  já  não  andam  mais  por  estas terras mortais. 

Fato  é  que  assumiu  uma  nova  forma,  de  terror  e medo, e acabou tornando-se igual a tantos outros de seus  companheiros,  e  afinal  retornou  àquele  lugar medonho  de  onde  saíra,  passando  a  viver  em  uma escura e profunda caverna. 

Dizem  aquelas  histórias  contadas  pelos  anões  e gnomos que traficavam com os habitantes daqueles lugares  sombrios,  que  afinal  ele  teve  uma  prole  e ela  cresceu,  mas  que  havia  uma  dentre  todos  que ele amava mais. 

Era 

uma 

criaturazinha 

vil 

e 

traiçoeira, 

particularmente  má,  dada  a  sutil  e  inesgotável  arte de espicaçar e atormentar os outros. 

Não  tinha  nem  bem  um  século  e  já  possuía  um gosto  peculiar  e  inusitado  por  pregar  peças mordazes  e  fazer  maldades  sarcásticas,  fossem grandes ou pequenas,  fosse com crianças  menores, fosse  com  adultos  e  pessoas  mais  velhas, 17 



principalmente  estas  últimas,  às  quais  adorava perseguir e atormentar. 

Costumava  escapulir  pelos  crepúsculos  para praticar  suas  maldades  vis  com  os  habitantes  das cidades à beira da charneca e outras mais distantes. 

Vez  por  outra  passeava  pelo  mercado  nos  dias  de feira,  roubando  guloseimas  das  barracas  e derrubando  as  sacolas  das  senhoras,  pregando  um sem número de peças inconsequentes. 

Num destes dias, justamente um daqueles em que a Velha  Cinzenta  resolvera  que  precisava  de  ervas para  uma  nova  poção  de  verrugas  que  desejava experimentar  em  um  ou  dois  senhores  que  haviam lhe  causado  dissabores  imperdoáveis,  foi  que  a criaturinha aparecera por lá. 

Estava de olho em uma senhorinha que acabara de comprar  uma  sacola  grande  de  maçãs  vermelhas, quando viu a figura franzina da Velha Cinzenta que descia pela viela do meio da feira com uma grande sacola cheia de ervas. 

Não pensou duas vezes. 
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Estendeu a perna bem na frente, displicentemente e a derrubou. 

Espalharam-se  ervas  por  todos  os  lados  e  a  Velha Cinzenta caiu estatelada pelo chão, machucando os joelhos e ralando as palmas e rasgou-se a sacola. 

A  gargalhada  triunfante  de  chacota  da  criaturinha subiu  com  o  silêncio  que  reinou  e  morreu-lhe  na garganta  quando  percebeu  quem  fora  o  objeto  de sua peça. 

Arregalou  os  olhos  e  sumiu-se  pela  multidão correndo  como  o  vento,  para  escapar  das imprecações  e  maldições  que  a  Velha  Cinzenta  já lançava. 

Não foi muito longe, porém, pois a Velha Cinzenta era mais rápida do que qualquer um do antigo povo que antes habitara o velho Céu e conhecia bem suas manhas. 

Precisou  apenas  de  um  toque  no  ombro  da endiabrada  criaturinha  e  esta  transformou-se  em uma  grande,  verde  e  gorducha  mosca  de  asas pequenas que mal conseguia voar. 
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Pegou-a  com  um  bote  certeiro,  entre  as  unhas  do indicador e do polegar e a guardou em um frasco de cristal  transparente,  rindo  à  socapa  uma  risada cacarejante e assustadora que retumbou pela rua da feira, sumindo-se logo a seguir. 

Da  pequena  e  má  criaturinha  nunca  mais  ninguém ouviu falar! 

Mas  sabendo  quem  era  a  Velha  Cinzenta  todos  já podiam imaginar. 

Tudo  isso  ficou  sabendo  o  velho  demônio,  pois outra  coisa  não  era  aquele  homem  e  uma  raiva ardente  consumiu  seu  peito  e  evolou  em  uma cortina de fumaça densa e sufocante de suas ventas. 

Abriu as grandes asas que agora  lhe adornavam as costas  largas  e  com  um  grito  horrendo  voou  para fora  de  sua  caverna  profunda,  nas  profundezas daquele  lugar  terrível  onde  os  homens  não  vão senão depois de condenados. 

O  vulto  cruzou  a  abóbada  do  céu  sem  limites  com suas  asas  negras  de  pele  flácida  e  cada  vez  que  as 20 



batia  era  como  se  um  vento  nauseabundo  soprasse sobre o horizonte. 

Os  pássaros  o  evitaram  e  se  mantiveram  calados diante  dele,  os  grifos  voaram  para  longe,  pois aquele fedor era-lhes fatal, o grande Roc afastou-se com um piado seco e até mesmo os silfos, tomados de asco, voejaram para longe em silêncio. 

Apenas os corvos o seguiram, pois pressentiam que haveria um lauto banquete no fim de tudo aquilo. 

Sua  figura  negra  sobrevoou  aquela  charneca fabulosa  como  um  sinistro  evento  de  morte  e  para todos os que o viam parecia-lhes que chegara o fim do mundo! 

O  pároco  da  igreja  daquela  cidade  que  fica  às margens  da  charneca  parou  no  umbral  da  porta  e benzeu-se  sete  vezes  para  afastar  aquele  mau olhado que se aproximava. 

Mas ele não desceu na cidade. 

Passou  adiante  e  seguiu  para  as  terras  além  da charneca. 
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Parou, enfim, e pousou na soleira da porta daquela casinha  de  tijolos  furta  cor  muito  velhos,  que  um dia  foram  vermelhos,  com  telhado  de  palha  bem cozida  e  grama  verde,  que  possuía  um  jardim  de rochas  coloridas  diabolicamente  parecidas  com silhuetas humanas atrás dela, que fica à margem da velha  estrada  de  terra  batida  nas  bordas  daquela formidável charneca da qual não direi o nome. 

Parecia-lhe  que  já  conhecia  aquele  lugar,  ou  pelo menos  que  já  havia  estado  ali  alguma  vez  noutros tempos,  mas  tinha  certeza  de  que  nunca  viera  por aquelas  paragens  antes  daquela  grande  guerra  ser travada no Céu. 

Havia, no entanto, ali, alguma coisa que o avisava, alguma coisa sinistra. 

Não sabia o que era, e bateu à porta. 

Aquele  ódio  impuro  e  aquela  raiva  sôfrega  ainda retiniam por dentro de seu espírito indômito, de tal modo que a vingança reverberava dentro dele como uma tempestade de verão! 

Ouviu passos soarem arrastados dentro da casinha. 
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